


Grande Peregrinação 
com milhares de fiéis
A Grande Peregrinação 2007, que ocorreu no 
passado dia 9 de Setembro, voltou a reunir mi-
lhares de devotos em homenagem à Senhora 
da Penha.
O exterior do Santuário Eucarístico e Mariano 
encheu-se para a missa campal presidida por 
Sua Exª Revª Arcebispo Primaz de Braga, D. Jor-
ge Ortiga, num renovado testemunho colecti-
vo de fé e que serviu ainda para festejar os 60 
anos de inauguração do Santuário da Senho-
ra da Penha.
Além da participação na secular peregrinação, 
foram também muitos os que fizeram ques-
tão de visitar o templo, onde puderam admirar 
uma Coroa de Ouro de Nossa Senhora do Car-
mo da Penha, oferecida em 1904 pelas Filhas 
de Maria de Guimarães.
Quanto à mensagem da homilia da missa cam-
pal, D. Jorge Ortiga destacou o papel e impor-
tância das famílias e sua união, que era uma 
das intenções da peregrinação.

“Fazer um pouco de silêncio e escutar Deus” é 
um dos primeiros passos para comunicar com 
Deus e poder entender os futuros compromis-
sos da família, uma vez que “a família é a torre 
a edificar pelas comunidades paroquiais”, refe-
riu o Arcebispo Primaz.
D. Jorge Ortiga deixou fervorosos votos para 
que “a Penha seja uma torre esplendorosa a 
mostrar os dons de Deus e a suscitar compro-
missos para, através das famílias, criarmos um 
mundo melhor”.
Mas havia ainda uma surpresa reservada pelos 
responsáveis da Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, que decidiram oferecer 
a Medalha de Mérito Social, em Ouro, à Nos-
sa Senhora, antes do sempre emotivo adeus à 
Nossa Senhora.
Recorde-se que a medalha tinha sido atribuída 
à Irmandade da Penha no passado dia 24 de 
Junho pela Câmara Municipal de Guimarães.

D. Jorge Ortiga presidiu, mais uma 
vez, à missa campal

Coroa centenária oferecida à Sr. 
da Penha pelas filhas de Maria de  
Guimarães (15/08/1904)



No ano em que se celebram os 60 anos da 
inauguração do Santuário, brilhante projecto 
do arquitecto Marques da Silva,    a Irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo da Penha decidiu 
fazer a montanha descer à cidade.
A exposição retrospectiva “Penha: Memória e 
História” resultou do esforço conjunto da Ir-
mandade da Penha e da Sociedade Martins 
Sarmento, com os valiosos contributos do Dr. 
Armindo Cachada, do fotógrafo Paulo Pache-
co, do arqueólogo Gonçalo Cruz e Ana Maria 
Fernandes.
A iniciativa serviu ainda para assinalar os 140 
anos sobre a primeira reunião de instalação da 
Irmandade, a celebração dos 80 anos da reali-
zação do II Congresso Eucarístico Nacional, em 
Guimarães, com um dia exclusivamente dedi-
cado à Penha e os 305 anos da chegada do Er-
mitão à Penha.

Motivos que engrandecem o percurso, a histó-
ria e o património da instituição e culminaram 
numa muito visitada exposição. A causa da Pe-
nha, nas suas múltiplas vertentes, foi e conti-
nua a ser movida pela devoção e a fé, pelo ser-
viço altruísta e desinteressado em favor da jóia 
natural da cidade de Guimarães.
O contributo para a valorização da nossa me-
mória colectiva, da nossa história e património 
comuns foi dado a conhecer numa mostra de 
diferentes aspectos, entre os quais arqueoló-
gico, documental, fotográfico, museológico e 
bibliográfico.
Para além do catálogo da exposição, disponí-
vel no Centro de Atendimento a Visitantes, na 
Penha, ficou ainda para memória futura o Li-
vro de Honra da exposição, que perpetua as 
impressões dos visitantes.                     
Presente na exposição, Sua Exª Revª Arcebispo 

Exposição na 
Sociedade Martins 
Sarmento apaixonou os 
vimaranenses                                          

A exposição “Penha: Memória e 
História” registou forte afluência. 
O Catálogo está disponível no 
Centro de Atendimento, na Penha

Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, fez questão 
de deixar registado - “A história aviva a me-
mória e faz com que as pessoas do presente 
se apaixonem por causas nobres como os an-
tepassados.
Congratulo-me com a iniciativa e espero que 
suscite entusiasmo pela maravilha da Penha. 
Importa que, hoje, dignifiquemos e que con-
greguemos esforços para que muitos, de longe 
ou de perto, admirem quanto podemos pre-
senciar.”
Entre muitos outros, transcrevemos um co-
mentário que poderá ser resumo do muito que 
fica escrito – “O conhecimento e a valorização 
do passado é a melhor garantia da compreen-
são do presente e da construção do futuro. Pa-
rabéns pelo exemplo!”.



Como criar condições de sustentabilidade para 
preservar e integrar este riquíssimo patrimó-
nio?
Em primeiro lugar, estabelecer uma forte liga-
ção na Penha com a cidade, oferecendo aos 
seus habitantes motivos de interesse e comple-
mentaridade para o seu quotidiano.
O teleférico deve por isso potenciar essa liga-
ção privilegiada, integrando-o num esquema 
semelhante ao dos transportes urbanos, para 
que deixe de ser uma curiosidade para uso 
ocasional de turistas domingueiros.
Por definição, um teleférico é um transporte 
que nos leva a sítios onde não se pode aceder 
de outra maneira.
Aqui não é manifestamente o caso! Por isso 
este meio alternativo tem de oferecer rapidez 
e comodidade para supera ou igualar a deslo-
cação terrestre à montanha.
Esta reconversão permitiria preservar mais fa-
cilmente a mata das avalanches de veículos 
que aos fins-de-semana acedem à Penha com 
os efeitos negativos que isso provoca, facilitan-
do ainda a concretização do fim último que é 
a transformação desta estância em “Reserva 
Natural Qualificada”, o que é manifestamente 
impossível nas actuais condições.
Dado que foi o aparecimento do teleférico que 
deu novo impulso à Penha, cabe-nos agora 
aproveitar e desenvolver todas as suas poten-
cialidades.
O que já existe levou a Penha ao lugar onde 
nos encontramos.
O que precisamos de fazer para pôr a Penha 
noutro patamar de interesses, não só relativa-
mente à cidade como nas rotas do turismo cul-
tural, religioso e de lazer?
Com um casco urbano Património Mundial, a 
Penha pode perfilar-se como complemento in-
dispensável.
O que oferecemos?
- um parque natural de qualidade indiscutível;
- um património construído representativo do 
que mais importante temos no panorama da 
arquitectura portuguesa (o santuário);
- acessibilidade alternativa única (o teleférico).

O que não temos?                              
- Equipamento hoteleiro. O que existe encon-
tra-se manifestamente obsoleto;
- Restauração. Encontra-se degradada e algu-
ma com ar terceiro mundista;
- Estrutura viária. Introduz no miolo da Penha 
um trânsito excessivo e incontrolável.

O que propomos?
1º Avançar com a recuperação da unidade ho-
teleira existente e reformular a oferta na área 
da restauração como complemento aos even-
tos de carácter religioso e social e ainda respon-
der ao afluxo de turistas que visitam a Penha.
2º Avançar com a variante à Estrada Nacional 
afim de retirar e controlar todo o tráfego que 
entra ou atravessa a montanha. Esta medida 
não só iria potenciar o uso do teleférico como 

permitiria aos que usassem veículo próprio te-
rem de aparcar fora do recinto religioso dei-
xando todo o espaço à fruição pedestre.
3º Implementar vários projectos delineados 
para a Penha tais como:
- Golfe da Lapinha;
- Reorganizar urbanisticamente o Largo da Pe-
nha;
- Aumentar o número de parque de acolhimen-
to para os veículos que subam à montanha;
- Revitalizar o caminho pedestre que liga à ci-
dade promovendo o circuito “Subir de teleféri-
co – Descer a pé”;
- Prosseguimento da reflorestação do Parque 
com vista à sua classificação como “Reserva 
Natural”;
- Estabelecer circuitos pedestres interpretativos 
e de manutenção;
- Alargar a produção de eventos que levam à 
Penha um público cada vez mais diversificado;
- Promover cultos e devoções antigas como 
a romagem a Santa Catarina e a São Cristó-
vão que actualmente se encontram em gran-
de abandono;
- Reabilitar os fundamentos culturais da Penha 
que vão dos tempos pré-históricos até à pre-
sença Carmelita;
- Reviver, no fundo, a história deste lugar que 
se confunde em muitas épocas com a histó-
ria da cidade, construída com o ânimo, a ge-
nerosidade e a fé da gente que levantou san-
tuários e coroou com ouro maciço a Senhora 
da Penha;
- Por fim, integrá-la num conjunto de outros sí-
tios não menos importantes e que, como este, 
representam o que de mais autêntico e genuí-
no tem a nossa identidade como Povo.

* Parte da comunicação proferida nas III Jorna-
das Luso-Galaicas de Turismo Cultural e Reli-
gioso, em Guimarães

E agora? O Futuro a partir de

“A Penha pode perfilar-
se como complemento 
indispensável ao Centro 
Histórico de Guimarães, 
Património Mundial, e constar 
nas rotas do Turismo Cultural, 
Religioso e de Lazer”

2008Arquitecto Noé Diniz *
(Autor do projecto do Teleférico e do Plano de 
Requalificação da Estância da Penha.)



Tendo como principal objectivo o debate de te-
máticas e perspectivas associadas ao Turismo 
Cultural e Religioso em Portugal e na Galiza, 
diversos protagonistas reuniram-se nas III Jor-
nadas Luso-Galaicas de Turismo Cultural e Reli-
gioso, em Guimarães.
A iniciativa,  nos dias 4 e 5 de Outubro de 
2007, foi promovida em parceria com a Câma-
ra Municipal de Guimarães e a Zona de Turis-
mo de Guimarães e contou com a participação 
de catedráticos, representantes institucionais, 
profissionais do sector turístico e estudantes.
Os promotores da iniciativa atestaram o suces-
so do evento que serviu ainda para demonstrar 
“a importância que este tipo de turismo repre-
senta não só na sua vertente espiritual, como 
também as implicações culturais subjacentes, 
como história e património”.
Os temas propostos eram Guimarães: História, 
Património e Turismo; Cidades, Cultura e Tu-
rismo; Santuários, Natureza e Turismo e Case 
Study: Guimarães Património  Mundial.
Diversos especialistas deixaram o seu testemu-
nho e o Arquitecto Noé Dinis abordou o tema 
“Santuários, sua Envolvente e Sustentabilida-
de” onde apresentou o caso do Santuário de 
N.ª Sr.ª da Penha.
Após uma breve resenha histórica, colocou a 
pergunta “E agora? Como criar as condições 
de sustentabilidade para preservar e integrar 
este riquíssimo património?”.
Recorde-se que em 2005 as primeiras jornadas 
decorreram em Braga; a segunda edição teve 
lugar o ano passado, em Famalicão, e agora foi 
a vez da cidade-berço acolher a iniciativa.
As Jornadas culminaram na visita dos partici-
pantes e promotores da iniciativa à Exposição 
Retrospectiva da Irmandade da Penha, patente 
na Sociedade Martins Sarmento.

III Jornadas 
Luso-Galaicas da 
Turel
Jornadas de Turismo Cultural e Religioso 
em Guimarães debateram sector, sem 
esquecer papel crucial da Penha



A montanha da Penha acolheu, 
no passado dia 16 de Setembro, 
um piquenique promovido pela 
Rádio Santiago que juntou vários 
artistas e muito público.
O programa da iniciativa incluiu 
Cantares ao Desafio e Música Por-
tuguesa, para além de uma forte 
componente gastronómica, com 
petiscos levados pelos participan-
tes.
A iniciativa teve como principais 
objectivos fomentar o convívio, 
promover a música, a dança e o 
contacto com a natureza.

Uma das vertentes mais populares 
do BTT, o Downhill voltou à Mon-
tanha da Penha, na sexta etapa da 
Taça de Portugal, trazendo consi-
go um animado colorido humano 
nos passados dias 22 e 23 de Se-
tembro.
A Penha deu a conhecer o ven-
cedor da Taça de Portugal, Cláu-
dio Loureiro, ciclista da Team Bike 
Zone, vencedor na categoria prin-
cipal – Elite UCI, por ter beneficia-
do das classificações obtidas nas 
provas anteriores, de acordo com 
o estabelecido nos regulamentos.
Referência ainda para o vimara-
nense Ezequiel Martins, terceiro 
da geral e vencedor da prova de 
Guimarães na categoria de Junio-
res, facto bastante apreciado pe-
las centenas de simpatizantes da 
modalidade que assistiram à ceri-
mónia de entrega de prémios.
Um universo de 276 ciclistas de 
todo o país fez vibrar o numeroso 
público presente ao longo do per-
curso com mais de dois quilóme-
tros e previamente definido.
Durante a descida da encosta, 

desde a estação superior até à 
estação inferior do teleférico, o 
desafio dos participantes era ul-
trapassar vários obstáculos e pon-
tos de dificuldade significativa no 
mais curto espaço de tempo.
A iniciativa foi uma organização 
da Turipenha, entidade proprie-
tária e gestora do Teleférico de 
Guimarães e da Montycirclemix. 
Contou ainda com o apoio da Ir-
mandade da Nossa Senhora do 
Carmo da Penha, da Câmara Mu-
nicipal de Guimarães e a impres-
cindível colaboração dos proprie-
tários dos terrenos nos quais a 
pista se desenvolveu.
De acordo com a organização, 
“saldou-se por novo sucesso a re-
alização, pelo terceiro ano conse-
cutivo, da última prova do Cam-
peonato Nacional de Down-Hill”. 
Os participantes deixaram consi-
derações bastante elogiosas ao 
traçado, que possibilitou o au-
mento da vertente do espectácu-
lo, numa modalidade radical e re-
pleta de emoções.

Penha animada pelo Piquenique Santiago

Amantes do BTT e Downhill 
aceleraram na encosta da Penha

A Penha voltou a vibrar com a sexta etapa da 
Taça de Portugal de Downhill.  Um universo 
de 276 ciclistas de todo o país fez vibrar o 
numeroso público presente no percurso



O último fim de semana de Setembro foi a data 
escolhida para a reedição da Rampa da Penha, 
emblemática prova a contar para a FPAK (Fe-
edração Portuguesa de Automobilismo e Kar-
ting), o que provocou enormes expectativas 
entre participantes e aficionados.
A Penha acolheu durante dois dias as emoções 
do desporto motorizado, como resultado 
da parceria do Clube de Automóveis Antigos 
de Guimarães e da Secção de Desportos Moto-
rizados do Futebol Clube do Porto, para além 
de ter tido a colaboração da Irmandade de 
Nossa Senhora do Carmo da Penha e o apoio 
da Câmara Municipal de Guimarães.
O regresso da competição, que teve arranque 
em 1930, registou uma participação recorde 
de pilotos, mais de 40 e oriundos de diversos 
pontos do país e acabou mesmo por dar a co-
nhecer o vencedor do campeonato absoluto.
Pedro Salvador, ao volante de um Juno SSE 
sagrou-se campeão numa prova com alguma 
chuva, mas que não conseguiu arrefecer os 
ânimos.
Foram 37 as equipas que alinharam na linha 
de partida e a estrutura da prova assentava em 
duas subidas de treinos cronometrados e três 
subidas de prova – as centenas de subidas fo-

ram incontestavelmente um excelente espectá-
culo para os espectadores.

Desfile de automóveis antigos
A Rampa da Penha 2007 foi ainda acompanha-
da da III Concentração e Desfile de Automóveis 
Antigos de Guimarães, uma ajuda extra para a 
afirmação no panorama automobilístico regio-
nal e nacional.
O Clube de Automóveis Antigos de Guimarães, 
apesar de ainda não ter completado um ano de 
vida, tem já mais de uma centena de associa-
dos e a iniciativa foi mais uma das provas da 
vitalidade, tendo como objectivo ultimo a pre-
servação e divulgação dos veículos como parte 
do património comum.
Os responsáveis foram unânimes ao classificar 
a prova com nota máxima, quer ao nível logísti-
co, como desportivo, sem esquecer a exemplar 
participação do público presente, o que com-
prova a aposta feita nas excelentes qualidades 
da Penha para eventos deste género.  
Apoiada no trajecto que serpenteia pela mon-
tanha, a Rampa da Penha tem todas as caracte-
rísticas para ser, desde logo, um bom espectá-
culo e para surgir lado a lado com as melhores 
provas do género no nosso país.

Regresso da Rampa da Penha deu a 
conhecer campeão e foi acolhido com 
bastante entusiasmo

O regresso da Rampa da Penha 
ficou marcado pelo sucesso. A prova, 
com 40 pilotos e muito público, 
foi acompanada pelo Desfile de 
Automóveis Antigos de Guimarães

Novo parque de estacionamento 
construído para acolher a assistência 
técnica de apoio aos pilotos
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Santuário da Penha
Horário de Inverno 
Segunda a Sexta 10h30 - 17h30
Sábado e Domingo 09h00 - 18h00

Horário de Culto
Sábado – Terço  15h40
Sábado – Missa  16h00
Domingo – Missas 11h00 e 16h00
Domingo – Terço 15h30

Centro de atendimento 
aos Turistas 
(Salão Nobre do Santuário)
Segunda a Sexta 11h00 às 17h00

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha
Penha-Costa, 4810-038 
Guimarães - Portugal
(+351) 253 414 114
info@penhaguimaraes.com
www.penhaguimaraes.com
Visitas Guiadas
1º sábado de cada mês, 10h30
“À procura de origens… da Penha” 
Tipo de percurso Histórico, Ambien-
tal e Paisagístico
Duração prevista 02h30 e/ou 4 /5 horas
Dificuldade média (percurso com 
algumas subidas e passagens por locais 
estreitos, entre penedos). 
Aconselhável munir-se de roupa e calça-
do confortáveis
Limite de Participantes 30 pessoas
Inscrição gratuita

01-

02-

04-

05-
06-

07-
08-

Actualização dos dados relativos a Irmãos
(Acrescentar/rectificar)

Assembleia Geral Ordinária Convocatória

Novo Presépio engrandece a Penha

Nos termos do disposto no artigo 18º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral de Irmãos 
para reunir em sessão ordinária no próximo dia 24 de Novembro de 2007, pelas 10h30, na 
sala de reuniões do Edifício de Santa Catarina, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 - Apresentação, apreciação e votação do Plano e Orçamento para o ano de 2008;
2 - Análise de outros assuntos de interesse para a Irmandade.
De acordo com o disposto no artº 14, dos Estatutos, se no fim de uma hora de espera não 
estiver presente a maior parte dos Irmãos convocados, a Assembleia poderá deliberar valida-
mente qualquer que seja o número de Irmãos presentes.

Guimarães, 02 de Novembro de 2007
O presidente da mesa da Assembleia Geral

Engº António Monteiro de Castro

A montanha da Penha continua a ser um regaço colectivo e como tal um pólo de atrac-
ção de fiéis e não só.
Um bonito e rico presépio é o pretexto adicional para a visita à Penha nesta quadra natalí-
cia, onde se tudo mais perto do Divino. As figuras que representam a cena bíblica funda-
dora do Catolicismo foram oferecidas pelo Sr. Hipólito de Sampaio e esposa, amigo da Pe-
nha e fervoroso devoto de S. Cristóvão, sítio de eleição de todas as vezes que regressam ao 
país de origem, surgindo agora a oportunidade para ser visto pelo público em geral.
Numa altura em que por vezes pode ser difícil sossegar o espírito no meio de tanto baru-
lho e confusão, fica o convite para a vinda à Penha onde o silêncio, que é a voz de Deus, 
se pode fazer ouvir ainda melhor nos nossos corações.

Nome ________________________________________________________________________

Data de nascimento _______-_______-__________  Estado civil ________________________

Profissão _______________________________

Morada (Rua, Freguesia, Código postal, Concelho)

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Telefone/telemóvel ____________________________  Fax__________________________  

E-mail__________________________________

(OBS - Mandar com carta selada para devolver)


